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ESPGZENDI,' 10 

COLERA MORBUS 
Grassa coli) w;sos-

tadora int(,nsi11<►d(; a 

ttrrivel el)i+let►►Ia do ct►-
lera em Il:tnibur-r;tt, Bul--
li rn, Ila v 'e, S. Velers-
lftll.cyo, Arttut.,l•}►1:1 e ou-
ti-as cidades. 

Está erre Paris, a 
dois passos de nó, o 
liorrivel flagello da Hu-
manidade, que de um 
momento ao outro po-

de assolara nossa pa-
tria e acabar de exter-
minar. o pouco que nos 
resta. 

Quando em 1833 
esta epidemia assolou 
a nossa capital, fez e-
nor•rnissimos estragos. 
roubando ao lar ( Ittrnes-
lico -a1)pt'otiillad :ltur'nte 
•14:000 pessoas, atém 

da epiclrulja de- 1556 
onde Ibr:tll] victimadas 

FOLHETSM 

(4) 
XATERIAES 

PARA A ARCHEOLOGIA 

da comarca de 

BARCELLOS 

(Continuado do n.° 5) 

A definitiva cnngnista da 
Ilespanha no tempo d'ºsie int-
pet•adur pt,z r',ihrn ;i ho;1ili,latlt: 
etnl que os ulil povos da penin-
sula vieram, fins em face tios 
ouirus, e de yne as cidades 
curadas seriam prova irrefra-
gavel, mesmo que a historia o 
?)iro declarasse express amente,. 

Estas rivalidades e odios 
serviam valiosautente o con+lnis-
tattor. 0 roma►►o, cru regra, ou 
espontaneamente, ou a pedi-lo, 
favorecia acta das parciali ,la-
-des a acabava sempre, por as 
esc rav'isar a ambas. A domina-
ção completa tios pe,loenus po-
vos hispanicos . olTel ecert ainda 
assim uma resistencia que se 
toluou celebre, não tanto, se-
golido pensamos, peia repn-
kn:lncia à tutella dos romanos, 
colijo pi-la Moralidade e, rliblça 
torpe dos seus gCuerde , que 

3:00U. 
Se pOzei'l]]OS OS O-

lhos nisto, se I►ensar-
nIUS 1te111 rl'eStt; I►el'l(-r))-

SISSIIl]U aSSl1I11pt0, Illtl 

al►I►rellensões uris 1';!-
etu conceber colho cer-

ta a in••as•ic• da :tsao-
I;1(lora epidt;ulia. 

1o., lrllell'ltllelltP, se 

este nlaltldado paiz for 
visitado por tão. terri-
ve! hospede, cremos doe 
nerl] os pl'oprios ani-
ruaes escaparão, forque 
vemos as constantes re-
claulac;ões dos nossos 
colleaas da capital pe-

dindo enerAgora, porém, tra-

gicas provi-
dencias contra a falta 
de limpeza; mas, as atl-
t(loridades sorriem com 
desdém, sobre este me-
lindroso assumpto. 

ta-se d'eli•ic,'ões que d,ìo 
nlath It,tel'EsSP, . lu 1)117.; 

nl+ aluo 1►orglle os t.le-
5:1111CIladUS allce]a1T1 a 

sonhavam menos com uma pro-
paganda cicilisadnra, yue com 
o saque tias caladas, qhe, ns en-
riquecia a alies e à soldadesca, 
enfurecendo as suas viclimas. 

Com relaçau :i Ln.citauia e 
Galluecia póde dizer-se que só 
Augnsto tratou a serio cia sua 
pacificação. D,+pais da violenta 
r;n«•rra da Cantabria, cnmr•ça ef• 
ft!rtivarnente urna era de paz 
dnradoul a, que, se foi cortada 
¡,ur af¡;utnas tcbel!ìì,e, palct:te•. 
hão al-terou no essencial u novo 
atado de. cousas. 

Foi nestas cun,liçúes que 
se verificou oahau+lonu tia ¡; vau- 
tia parte elas povuaçõ;:s pritni-
tivas. r•utre alias a dn Ca.tello 
do Noiva, que escl,lhr.0 uma 
posição mais t:ommoda no lu-
gar, onde hoje veulus u salto da 
ponte». 

Tudo isto são creras h}•pa-
►hases, que tnostracn a profun-
didade da nossa ibuurancia e a 
morto + pra temas a fazer- para 
tomar posse da nossa historia 
passada, de que estanr•,s vergu-
nho,an,enie d'•sl,er dados. 

Ue custo, pouco renhi a di-
zer tlu « alto da paute►. \, 
àrea da velha pucuaç;lu v'egtta 
puje uul e3l,essu ltiu{lal. A pe-

vinda d'ntn sAvadol' 
doe os cullutlilt; nu ¡)(► 1-
leil•ít .. . 

c-l)i lrmi;t, se, in- 

11aVe1' f1l1Clr1 Ilr)S It-
vre da su't tle,ra seita, 
e heis cuulluza in,_c)I11-
1l1t:S a p211':1rCtl5 It1;t1S 

s;tlr)t<1rt•s. Oit st; il.t! 
NaU 11 avt'I'á ljtlt'tll 

tOml? :;t serio E;5ti3 lllt-

lindroso assumlltu? 
Cremos quem-to. A 

evidencia posltivanlen-
te odiz. 

Tratemos, alo medos, 
deste perinenirlo lóco 
d'infecção, . que 0-,ata--
mos do nosso lar! 

Quando tencionarão 
as nossas auctoridades 
•mandar fazer urna ri-
gorosa limpeza a todas 
as ruas, 111't;r)s e bec-
cos tia villa:' 

Qtl.ttldO sI; fal'aO 11-

u]:1s vt,itasitlllas aos ( lu-
ti11CII109, e !tS It(laellt•lS 

(Ira  das construcções fui toda 
saqueada, e, se alguns alicer-
ces existi+m, cobre-os a terra. 

U observador desprevt•ui,lu 
pó+lt; perr,arrer• ayut;lle terrena, 
Seno Sttspcllar iluc cala 0 a."-

sento t1'uuta pucua,;ãO, talvez 
bem importante. [JI❑ antiyua-
rio tia loa alidade f.lr-lhe-ha po-
rem ver yne se uàn arranca por 
alli um ¡,iaheiro, sem pôr a des-
ct,bertu oura yn.vnti,la,la inu-
u,erarel de telha roluana, fr,-
tiIIIrIllO.t de louça du d.R,lrentus 
gnalidatles, e, conf• ,ru)e as iu-
forutações do meu baia, varios 
abjectos de metal. 

U monte de S. Lourenço 
em 1'llra Chã, é um pequeno 
CJSII'U. 

E►•gue• se na sérro do sys-
tr ma orographit:o, que corre 
paralleio ac mar, e nu qual não 
poucas Castros se eucoutracn 
desde lìtl!a Chã até \'Igo. 

1'alh, pru¡w•,itad,lulente de 
\'i;;-,, put'yne o Cxsrrt.uu r, Fa, 
Lx:Tnn, sobranceiro á ci+latia, 
uc ul,n a cl,t in ,I•un, ou+eu u, 
urde Sem duvida aI;;+Lua eslava 
:I:;,rule t, 1'Icrs SPACu-nl?1l .In+ 

`' a t, . s. E' facil s,••;uu• :ulula 
a llllha tle ful'tlhCaÇ•U ,tS, eUl y!,e 
t ato \' t 6UG f1 ada tz5la 

i Auuutrciorss 

Por linha  40 reis II li,•petição  20 reis 
Comn,unicadus: lin.4o rt•Is li lieclarlies   41111 reis 

os snls, assum,1nta> Icul o abatimento de 25 ° 
ImpwZlo ,lo svib. 10 rei-. 

:: :1nn- ,urio; p.,r annn preços b.,r:,tissimos. 

pocilgas onde • ivetu as 
classes In.lis 1►u1.►!•l;s 
e se mandará ca11;;11-
as ron••euit:l►tum'•ntt,? 

•7ttl 5(' Cr1C+►Ilt('al'.10 

nrl -Ill ' t 10rltt tl atirai l'illa 

!ru(;tìls 111.11 s;i sr,n:td:ts7 
'.rilU 81; r'IICUIItI'•lt':.L IlV 

caias da vida lnuitu pei-
xe' n•ut11 }► eslilt.illo es-
1:111(► ( lr) 1►utrt:l',tt;•ìt,? 

1)t••-.n 1'f'.SSaI'lU SCI'la 
:t Pul l t.t l- o. 

A' 1lussa camas, 
pois, pedimos adopte 
inel,uicas providencias 
sobre tão sel•io cou]o 
melindroso assulllpto. 

Esperarllos. 

REFORMA 

ADMINISTRATIVA 
Art. 22.° Acresciam às IIQs-

pPzas nbrigaturias das calharas 
Itllìlllri l►aQa; 

I.° As da rt'paraçãn e crnt-
st•rvaçãt, dos eclifìrios part,chiaes 
ttitn rnmpl rh+ uJl+lus lio arligu 
nf).° cl •e•le rICCt'eln; 

nlenci,•r,a,la entre rul(ms. no Iti-
terarin dc :lnlnntno;ns frabntcn-
tos de ci•ramit•a afloram por 
Io,la a part,4 o sólo ou qualquer 
rói-te n'clle feito, e tudo isto é 
Ião pareri1lo cnnt o yue; se vè 
na Litania 1; cru entras reinas 
nossas, t¡ue a rnntparaçãu du 

est.,s estaçin•s tiraria as 
duvidas, se alÍ,nmas existissem 
ainda, sobro a pua toutempo-
raueilladu e suba n ¡larentr•st:o 
dos pneus, que uul•as deixaram. 

A actual pocu,çitu de \' Isso 
é tatnl,em, se r-ãu en•auuts, uru 
exemplo frisante tio •abautluuu 
espnntaneo dou► douticilio e im-
postu primeiro pala necrssi+la,le 
de determinadas Circno,staucias, 
e desp,r'zado em seguida por 
outro, mil vezes mais facoravet 
ás conitnudidades tia vida. 

Entre as reinas de \'iI1J 
Chã e as de 1'ibu ha só 
a diferença do dinteusões. U 
\'teus St'aCi,ttc?t era urna ¡,ocua-
çi10 de prllllell'a Ofdrl)t, P.Illglr'lll-
In yl,e a de S. Lourenço só 
por favor fade ser cousidetada 
dt; segllltda. (a) . 

(a) Ilninas ile seFnn,la 
t+lllrin lia-as lll)tbtall Ilas p1'„-
ltlllld 14t.'S dt) i lau, pui' c1e111- 

repa. 
ração. 

paro. 
chia 

.° :1s t10 vencimeutu das 
s•rrtaalios das lebeda•es de 
I,a, cu•.hta; 

3.° :1s do expediente tias 
1 cot tl uri,là; 

4.° As tios encargos, a que 
rstiv'cralh sujeìlus lis bens e 
ren•!iutento., paruchiaos da sua 
adntínisU'açào; 

').° :1s da construcção, re-
¡ral açito u const•rvaçãu + lus ce-
mitérios paruchiaes; 

6.° As resultantes de cun-
tl ztns regularwente valer+radas; 

i.' As do pagarnentu das 
int¡torlancias ou annuidarles cios 
Pmpreatimos legalmente cuutra-
hidos pelas juntas de paruchia 
até á data da publicação deste 
decreto, recaindo porém o en• 
cargo somente sabre os respe-
ctivos parochianos; 

8-' As da construcção, 
 conservação e Jitn¡)eza, 

dos caminhos ricinaes; 

J.° As restantes despezas 
(,brigatorias das juutas de 



0 POVO F,SPOLENI)ENSE 

il ,esle assunipin se SuSritarCrli 

entre us p Inicio), e 3s u'mamb-
des e cnnlra , ias, ser ã,, ~Vi-
das petos guvl voadores ciriS com 
retnrso para o governo. 

Ao, 2'i-•.° As de,ibr'raçnes 
dos corpos administrativos, in-
cluindo a cainara municipal de 
I,ishoi, são desde logo execuL, 
rias, salvo (Inani{n recaem: 

1.° Sobre org,nisaçãn on 
fimaçãn de serviços e lixaç7n 
de d('spezac; 

2." Snhre orçamentos; 
3, S„br•0 r'itiprt`stllnos; 
, Sobre per cinta geus, COI-

IHhuições, taxas uu gnaesgrer 
i rn poA,'s; 

õ.° Sobre acgnisiçãu nn 
aliennçãn de heras iu,m-dã iarins, 
uhllog, ,u•Acs, (nm•:9¡•Çõcs v 

em {arval de gnacsgo:•r ) tapeis de 
crrtlitn e sobre transacções ml 
desisiencia de plcirns; 

G.° Sofre fl—111,11mi,ntos 
I~luras d,: ex(•ruçvi i,, i inaucu-
te: 

7.° S„brr contratos , it, exe-
r114:1(► 

fnl'lll' ,'lll)l.'tit,)i B ,I,' :, 1 r •,+ i , Illt'11-

to:, que dvvsni dil .,, puir cal tis 

de : n~ 

S.° •ubrt! a>taht•II'cln)rutn, 
ampliação on su ,prt' Nilo do ev-
Umeri= 

U." Sobre vieçilu 
a viria- l. 

Itirn. AS C%(11)JraS illllllil'i-

pnes nau pudvi.ao de(rlwrar sul. 
bre emprestimns, neui s bre 
conirilidçites, uern suhre tival-
quer auF;nientu de despeza, sere 
Pudiencia dos quarenta maiores 
contribuintes do concelho vin-
te da contrihoição in,lestrial. 
So na se{;Ilnda convocação não 
comparecer o numero legal, a 
camara deliberará com audien-
cia dos qao forem presentes 

AH.' 251 Compete ao go-
verno a approvaçãu on rejeição 
das deliberações enumeradas 
no artigo antecedente quanto tis 
da camara municipal de, Lisboa 
e das tamaris municlpaes tios 
concelhos coco urganisaçãa espe-
cial, e :is cornmissõcs districiaes 
quanto ás das camaras muaici-
paes dos restantes concelhos, o 
quanto ás deliberações das jun-
tas de paruchia, salvo na hypo-
these do n.° 3.°, em que é 
sempre necessaria auciorisação 
do governo. 
1 l Y No qne respeita á da-

ção municipal nos concelhos 
com organisação especid,excep-
to Lisboa, pertencem ao gover-
nador civil as mesmas funeções 
que, pelo artigo 54.° • 7.` do 
codigo administrativo, perten-
ciam :is juntas geraes. 

121 Para os effeitos creste 
arligu e do § 1 f serão entregues 
por copia as deliberações res-
pectivás ao administrador do 
concelho, que d'ellas passará 
recibo, e as reinetterá, dentro 
de ires dias, ao governo civil 
coto a sua informação. e coro a 
copia do orçamento respe(•liso 

1310  governador civil no 
prato de ires dias, a contar tio 
recebimento, enviará ao minis-
terio doS negocios do reino com 
inforniaçno, as copias das doli-
beraçús ruunicipmL cuja appro 
viação dependa do povernn, e 
apresentará á cuminAsão distri-
cml na primeira sessão depois 
de recebidas, as copias das drl,-
berações, cuja approvação a es-
ta pertença. 

Ai L. 2G." Dentro do prasn de 

e 

il,11niclp:d 

quarenta dias,a contar (11 enh•ega 
das copias nas administrações de 
cnncclho, oí pelas competentes 
estações lotelams amèdida uu de 
negada approvação às respoed-
vas deliberações, no torto ou em 
parte e tambem sob condição sus 
pensiva ou resolutiva; e podAm 
as corporações interessadas rerla 
mar para o governo uo prasn de 
dois mezes, contra a approvaçào 
,Ill Ne,çãn, on contra a falta de 
deliberação supprindo o governo 
n•est0 caso a omissão das esta-
ções tutelares. 

j (.° A rejeição de gnalyner 
verba de orçamento invabda as 
deliberações respectivas, ainda 
que exeuanrias. 

12? Pelas despezas feitas 
(tira tias anctorisaçõPs podun ser 
demmWado, ns voáaes r.sp,In-
"ve1S perante oS u•Ibunaes qm,r 

1,r'10 wrnisirrio p('l)lii'u quer 
pi Ia ac•çã" 141lit'ar, pt lu inrtu 
t X, noivo, pu lmd , Ms dmlftzir 

¡,tlr vinhaigus toda a def•za 
(1110 Uteitol. 

Art.27 " A•S cstaçbcrs tuiP-
larf:• t•ol,ip(le suppi ii' a fe113 

de orçam'ralos urobaril,s on 
supplt_wt•utal es (105 cot lios C 

(13s Curilnt•aSiJt•s i3Oulsudmas 

tutelada:, e a uwissãí) uo in-
".fllrittnri:r ( li-; Rotação tios e:,-
carpos ubi Satnrba, e lainhem 
!,nppnmir ou reduzir gnaly11er 
despeza, que uãu seja ubrigatu-
ria. 

Art. 28.° As prnpriedades 
concelhias ou paruchiaes, em-
quanto não forem desamortise 
das, só pódern ser applicadas a 
uso dn muuiciplo ou da paruchia 
ainda que não o sejam ao uso 
a que pnmeiro furam destina-
das. 

(Contir,iia) 

RONAN ã; uTIr:TON 

PORTUGAL VELIIO 
NOS (BULO XIX 

Os nossos nvris jarretas. 
Lá nos tempos carunchos2s, 
Ao lume, contando pétas, 
Entre creados idosos. 
Passavam nuutes seletas. 

Polkas, chás e contradanças 
São cousas qne nunca viram! 
Toifas as suas meslranças 
D'africa os monros sentiram 
Na ponta das fortes lanças. 

Tinham barbas não pequenas, 
]Bigode em forma avultada; 
Cabelleiras nazart•nas. 
Nunca usaram nem potna,la 
Que lhes ungisse as melenas. 

Vinha o padre capellão 
As vidas dos santos Ur. 
F. inuitas vr'zes então, 
Quere a Asia fez tremer 
Chorava de compunção! 

Crença tão sincera e pia 
Creou quasi homens divinos! 
Da descrença fui hoje a mania 
Cria apenas Nguriuos 
Coto lorotas vai-tas de enguia. 

t(oscá sublil hoje pende 
Sob o mesquinho bigode... 
Quem a tal miseria ait0nde 
Cum rasão duvidar pòde 
D'oude esta barba descendo! 

Palavra de um pnringuez 
Valia coroo escriptura: 
Da barba cabellos Ires 
Ilypolhera eram segura 
Quaudu o ¡;raH§CasUO a fez[ 

[ ilacras hoje, aos milhões, 
NO faltam .. , isso é verdade; 
Abs vé-se tremer sezões, 
Quem teve tanta bondade 
Que emprestou os seus tostões! 

No castello de Faria 
Sustentou leal soldado 
Essa herdada valentia, 
Corra qne 11m cidadão honrado 
A vida à parda uffer'cia! 

Snuhe n'Africa o Menezes, 
Soube nIndia o Moscareuhas, 
Mostrar no ncundo, ná! vezes, 
Que eram voai. W n)es ttue pPuha, 
Os pàws dos poringuezes. 

HIe a mmúa e a coniradansa.. 
Suprem betu Tauger e Diu; 
Foi uuir'or a o Gama um pança, 
1, rl :• Il111illiergUN,nln sai,dio 

Que agiu orei rcem It tubl auça! 

D:, h•,tn Faria a Firriwza 
I iz k# ttcnt're, de riso! 
irubt•eil por n ,ttlreza 

17u"Iava, 0 pob e sem siso, 
Achai na mui m a nubi eza! 

Qu. p„sn! Se e entregara 
Lou, reitinho aos . a I. Itr:in„s, 
T.,:v,•z Ihnt,ei ,u al i s ,(;: R 
(a ,tn liar rico aos iuz!lanns 
Para uutr., lwz se Imuára! 

Cot,) t•stes passos e lresl,aasns 
D CP Cutl'. I(1- se t:rr, giat,'le it,t're!s, 1 

OS hrr nes são us carbaç,Is. 
Qum onde dinheiro nppar•ere 
a honra lhes cie nos braços! 

Supre o norte com excessn, 
Supra o sul, leste ou pueute, 
'E' bom vento, e bom sneevsso! 
Quem crava melhor o dente 
Toca a uréia do Ptuáressu! 

Ao antigo Portugal 
Parece estar bem provado 
Quanto o totivor coibi final... 
Que é tnniura ser h,mrado 
Seul nisso ganhar real 

VISCO\ nE DH::1:.r.veno. 

NOTSC2yA.R•O 

1G. t7t 1̀10 d 'Lsi¡ï!oz,en dle 

Já teu)os u prazer de ver 
entre nõ.s. o nos:n prestimoso 
conterraneo Ex.mo 13arao d I?s-
POUInie, que se tinha auzeuta-
do para as Caldas de Vizr'lla. 

Folgamos irtlmensamente 
com a presença de tão illusira 
como respcitavel tihilar. 

 m  

Capeua lneeudlacla 

No dia 4, de madrug3da 
hnuve um pequeno incendia na 
capella da Senhora de Naza-
reth, que se venera no Arco da 
Bulsa Mova, erra Braga. 

Umas vellas que arderam 
duraute a noite cormnuuicatam 
fogo a rim Coitinado, (lut,iman-
do-se umas s:dvas onde esta. 
vau) ns camiçaes e uns ramos 
de Ili)res. 

A imagem da senhora, qne 
é de pubs, tirou daiuuiti,ada 
na pintura. 

atta-rozcas 
Os snrs. Jioutcíro 

prop,ielarios da .) gentia Uni-
versal de Public ações e 
de Cornrulssões e Ct)nsign,çõe,, 
furam nontqados agentes para a 
veada erra Lisboa do instauta-
neo contra inccndins, invenção 
do engenheira itaìt.;!as. drn ,-
mivado 31x•r.x-cucus. 

i 

i 

A eflìcacia d'e..ste apparelhn 
está sendo geralmente reco-
nhecida. iloja faz-se nu !'neto 
uma experieucia publica d'elle. 
0 cataluao e condições estou 
patentes no escriptoríu tios sor. 
Monteiro á C.'. 

O csgsis•lto de canas cr 
CC6áeIIHC)i21rs 

Então, \... ratas á ruuta-
ria das \ccassidadesY 
Qu>I N('cess.da,les ueut qual 
carapuç,! .. . 

—[,n r.à não vou a roma-
rias sem levar guarda costa:. 

—Guarda cu <tas`.'! Essa não 
é n,a. —\. 1'crdàu: guarda... 
t;uardapò. 

—Ali. ali, ah, ah... escu-
sam de rutcrrugar. São unlrur 
t1U Jc'XU. 

:•(',lll{l ,alth'I,In tte soa (,[• ms 

esputa, rh••at•u nu prr.ttrriW du-
tcrcn,n nesta vida. u n„sso ctm-
lBffJ!lPtl t' a1111L`O, tirar•. Mirin'! 

Jn:i: (ìu(ít;..r ,ers 1'i:rntl',, babel e 
in:elllgrrlt,' pr,•(r•;or da ccàrnll 

n;rin•Irlal tle :1 rn►,¡itrr , yu•. 
uul passar atlni a uslaç8u ra -
u,nsa. 

A„ sor. \-i:+una, hem r~ 
tIT•1 

a una PX. t'Spusa. rodrrrça-

n►os os nossos ruulprirner,tr,s. 

lilâ uQ, c ti≥tõs 

N Imos nu sabbadn, 3 tln 
cnrneutc, u'rata Yilla, u si-. Juno 
Almeida, empresado na dlre-
cçãu d Is obras publicas. de 
Braga. ' 

i':xsa t•a•tc,y•a hv.5tortcrl 

Na curta ,)e Bact,na anda, 
actu.,tnlnnte, uma hall•ia, conhe-
Cldr t'rí, loda3 as CUStds ela tia3-
conha pelo nona de ¡-eticia.Tem 
uma historia curiosa esse ce-
taceo. Ha (:ceco lie oito anuns 
tico ella á custa na praia de 
[3iarriz, ns pescadores já se 
proparaY3rn para a esgnarlejar, 
geando tuna onda a ¡, oz a nado 
e a levou para o ! arar. A baleia 
deixou-se ficar por ayuallas para 
gins. Nos priuleirus tempos, os 
pescadores cerol))- lhe caça. por 
diva roas rezes. s,•u) nunca a po-
derem alcançar. mas depois en-
tenderam gne Ih, s cnnc'nha 
orais deixa)-a uanyuilla tio que 
pesca)- a. E n resultado é np►i-
rnn, De tez em quando a((lue 
a diversos pontos da costa enor-
m►ssima yuaotidade de peixe. 
E' a baleia gonu uns seus pas-
seias pelo bolpI›, o enxuta pa-
ra os diversos pontos, dando 
assim ent,rmes e laceis pesca-
rias á gente da coma. E os 
pescadores, yu nulo se avista a 
LtAicia, já sabem qua vão ler 
boa pesca. 

:)gora tico sorte, a Bavnna. 
onda se apanhava prez(\ a r•udo, 
priticipalmEutu nas proxintula• 
dos da embocadura do :1+luar. 
Erra a Lt'llCla l¡lIC andava por 

allÌ cie passeio. 

• r©mmtlrstl Elo Wy>≤Paro 

Na rntnagem da Senl)rn•a 
du Amparo yua se ri'alisnn na 
fregurzia d':lpulia, d'Aste cun-
celht►, furaut cnnNuu)i•tas lU 
pipas de vinh(l. 

Caramt►,!... estninanos d'1's-
tes ri , abs,rn► runl os unaus de• 
pwatus digo ,: e calão, ta., per-

tos  do voar! 

tussa •tees)aora das Ne-
cessldades 

Este acuo, aflluiu grande 
numero de forasteiros ao ar-
raial das Necessidades, na fre-
y;uezia de Barqueiros, concelho 
de Itarcellos. Sei das freguerras 
d'cste concelho e Vianua do 
t,astellu passaram n'csta celta 
GO 0 lautas carruagens re¡'le- 
tas du povo. Alunos descantes, 
esturdias sem fim. um brodio 
sew i,;uA. 

Or i••uU-te ci Zè... esta vi-
da s1n dois ,!ias; e como sobas, 
a c:+raugurjola já não anda bói 
... e par liudU; ylleln guSOti, gU-
,ou. , 

-. Pnr isso, viva n hrodio, e 
le,Xa Corre,• nS a(narhrl'les•. 

3'crbtnaltis inuocemtes 

Q ar rematante da illumrna-
ção publica poderá dizer-nos 
cantil• param u caurlien•o da rua 

}'u:, luc se não ascendem ns 
t;autlil•i: us dt, enes desta silla 
,• ,• xtre:nu da rua de S. SebJs-
ltãu.' 

\o auto d'arrcm,taç:ió, è 
rowlacuma•ln o ) es¡Iectrvu are e-
n►ataotu ura encarregado da il-
It):nivaç:ãn publica em 2:000 rs. 
de arulta,guandu Oelite da ascen-
der r¡ualgner candeeiro; não é 
isto verdade, snrs. zeladores? 

Qual n motivo porque não 
t0cm appficado a respectiva mul-
ta ao arrematante, se ainda 
não ha muitos dias qne não lei 
accaso nem uln ut)ico lam-
pt: ãu? 

Cnmpadrio, ou que? 
Olha ¡)ara isto óLé bacoco: 

vilã como isto corre... á tua 
custa é claro. 

um  cevado dentro dos 
i'aços do concelho!!! 

Parece incrível, mas não é. 
Voe sem commentarios. 0 

7,ó yue veja os bons e zelosos 
entpregarlos que ha nesta vüla 
a a quem dá os seus dinhei-
ros. 

Fstà tudo podre, não ha 
gele vêr. 

ulausles de toda a espc-
cic 

Quem desejar ver animaes 
tio diversas traças, toes copio: 
galliuhas, ; altos, porcos, ele, 
eu, p(it)e veles passeando a 
toda a hera do dia, nas roas 
ou largos da villa. 

Cum vista aos amácures 
das cape- eiras. 

Coltssorclo 

Consta-nos que, se reatisarà 
hrecemPntc, o casamento do 
nosso amigo si-. Mario rlugnsGt 
Fieira, com uma gentil ut(,-
niva de (iarcellos, e acUtaltneu[a 
a banhos na praia d'Apulia. 

J1uit') estimai-nos que tal 
nnsnreio se rcalrse breve, por-

tino o vento muda e os cora-
ções... esfriam. 

artlirla 

Partiu na sernnda-feira nl. 
terna, para a ferra tia sua n'ttn-
ralidade, ❑0 Cn11CP.1110 de Ponta 
do (,ima, n nosso amigo sor. 
lutoriio d'lhreu, ar.ompJuhadu 
de pua 0x."" famlilia, 
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0attra 

Tambem partiu Rara a fi e-
puezia de Alcobertos, conrplho 
de Rio Maior, afilo tic visitar 
.,na Ex. fD' familia, o sor. Anto-
nio Narcizo Granes do Souto, 
chefe da estação lele ; raphu-pos-
tal desta villa. 

A justiça cala Por111z111-!9al 

0 nosso coUct;a 0 « Tempo( 
dá a seguinte informação: 

«o Juiz d'Arganil acaba 
de sonegar uns altiaus de !,us-
p , ição, apresentados uni audien-
cia de `? 1,J de, Zloosto . Auda em 
neaOCiaÇÚCS a ver se a parte os 
1 cifra. Pedimos provi +lencias.r 

Isto é um simples patino 
de amostra do que é a jusliça 
ent Purtn aal. 

Para o allatatiotiro 

Coutrata ,ios Se; UII'a{tl de, 
1,ishoa tia gttinta f, ira ultima 
para u Brazil 41`' einiuraut,•s! 

S•mptutuas de que o Paiz 
está feliz e ele (par U$ (]os"nS 

governos ofham ninho pelo betu 
estar do povo. 

g,•oaEer:zçíao 

Foi exouer;ido do locar fie 
juiz tnnuicipal deste jnl•adn, o 
snr. dr. Gaspar de Queiroz 
Ribeiro. 

llalate Qliaehallo '-OvOD 

Foi lançado à agua tia quar-
ta feira , o hiate «Machado No-
vo, acabado de construir nos 
acreditados estaleiros de Fão, 
sob a direcção do constructor 
naval stir. Antonio Dias dos San-
tos. Este navio pertence á pra-
ça de Ilhavo, e é propriedade 
do snr. Manoel Francisco Ma-

chado. 
Actualmente, construem-se 

ali trais dois navios. 

A uzeucia 

Para a freguezia de Ver-
moim (concelho de Fatilalicáo) 
partiu o utisso amigo Sur. José 
Antonio 1lunteiro Turres, digno 
chefe de conservação das es-
tradas, neste concelho, on.le se 
demorará alguns días. 

C'orreclilondeneias 

I'ur absoluta fa ta de espa-
ço deixamos de publicar tio n. 1, 
d ioje as cor re•pondencias ele 
Lishua e praia d'Apnlia. Aos 
nossos estimados corresponden-
tes pedimos desculpa. 

Publical-as-liewos no prn-
limu nuuh ro. 

Tscrivão cie F zetncìa 

Vimos bontem ❑'esta villa, 
o sur. :Adriano Pediuza Bar-
reto, digno escrivão fie Fazen-
da do concelho de Sabroza. 

 119>  
Dr. 5'aec1JO 

I 

Chegou houtem a esta vil-
Ia, aclrulpanhadfl de S. ex.ma 
esposa o sur. dr. Julio de Le-
tuos Macedo, ,Mano delegado du 
procurador regia na culualca 
de V alença, 

Os nossos cumprimeulos a 
S. ex. as 

e 

Nloviniento inaritiln0 
F:tTItAiDA•t: 

Dia G— Figueira da Foz---
cahique « Alegria Lor, mestre 
chuva, coni ¡ redra de cal. 

Dia 5—Lisboa — cahitlne 
.Nevo Activo, (nesta Ruda, 

com uladeira. 

Dia ï—Figueira (Ia Foz— 
caltique ' Ale-1,13 1 ° r, mestre 
Chova, coral lastro. 

'Peru licença para sahir o 
hiato « Bua Ilutar. 

R,zIDzcvz(D s 
1);z- se que 0 VI►.I..4 pu CONDE 
Uni pasquiiu de -,iàu furta to. 

R,•In tta:ntciDo e p„cito 
já mandou vir,—oãu sei don(le, 

lima furte cabeçada 
A ré lèa e nur tirlute. 
Para ,lar premio ao ' stildMite 
Da local C1t\i\I('NICa,DA. 

Uul sellitn só falta agnra: 
Jias eu) burro assino chagado, 
E' p'1, a uiitU p„til•, eaU lado 

Que tlau lia quetll e$ ave a ' apóra. 

CRI-rico MININIO. 

VARIEDADES 

A iiiulber—opinião arabe: 

i:' n mulher confusão, 
é batalha per, luravel, 
sanguesuga iusaciavel; 
é cauda de escorpião, 
é nan(ragio dn varão 
é um sepulchro d(rtirado. 
E' um continuo cuidado, 
é urna cruz en,fiabrada, 
é a carga mais pesada, 
é a uri-erra (Ir) pecea(in. 
E' unta sorte enganosa 
é uma desdita cei la, 
é tio inferno porta aberta; 
é serpente venenosa, 
é pf l,-ja l,eboÇa, 
e tinia calalllidade, 

é o gertuen da tualdade. 
E' um adornado engano, 
é ain lamentavel danuiir; 
é mortal e!i(er!n;tlafle; 
é da paz pertilrbação, 
da (Asidade clniento, 
é (Ia glt)tia impedimento. 
D1, bolsa o maior ladrão, 
do dinheiro é inquisição; 
da soberba o ideal, 
é dos vicios tuiiieral, 
da leviandade abrigo, 
do boi ioni peior ainign, 
é priticipió e lira do mal. 

B1BLI OGI-t Al'IIIA 

A--zilha em palheiro 

Foi-nos ufPPrtaàn pela cumi,a-
nhia editora de publicações ilius-
iradas, c:•ni séde em I,i,boa, na 
trave+,a da Qutiniada, 35, este to-
nlaurf, de Caniilln. 

1a t,[ao publirados os m,,¡ tin-
tes: Em,pitada • Betn r o ioga, 5r-
nh„r dn faço de Ni6.,,.., Vs,inr-
leio, .11ullfer' Fatal, l(v,t•'rius de 
Faí,, Brilhantes fio bra7ib iro, S:fn. 
gue, Annos de prv„a, E-[ ,c1la< pro-
picias, \dote hora , de liteira R,•-
gicida, Filha du R:•,ivi,fa, S1v +[e-
rins de Líshna, \ in;ança. Livro 
Negro dn Padre Diniz, Sr,n,:s da 
Foz, Fstrrllas (une+tas, 0 Saniu da 
1lolilanha, I,al,fimas abenç a,fas, 
A bruxa elo Nlont.• (:. rduva, A li-
Iba dn tlt•. Nrnrn • Und.• r-!á a (r-
licidadr?, 1'm h,•ni• m d, brins, 11r-
mnrias de Guilhernio do Amaral. A 
nneda d'nrti iria ,. (,. r4.la An, , IA, 
U lue fazem nlulile f:a, O •): ❑l,:Diu 

do ouro (9 vol.) 0 retratro de Ri-
cardina, Anatimina. Srenas con-
temporaneas, A lilha do arcedia-
go. A neta do arceadiago, agulha 
em palheiro. 

No prélo: 0 judeu (2 vol.) 
Em seguida sahirào: 
As ires irmãs—Poesia on (li-

nheiro—lfargnez de Torres -Novas 
—0 otiro de vidro— Quatro horas 
innucentes—As virtudes antiga.— 
lueta do gigantes—Cavar em rui-
nas—Purgatorio e paraizo—Doze 
casamentos felizes— Agostinho de 
Certa—A viuva dr) enforcado—Nu-
vellas do alinho—llrvmda lei de 1.•-
zus--CorrYspund•nrin epi,tolar— 
Theatru—noras dn paz— lanas ho-
ras du luituia—hannv--h;,puah(„ e 
(l rps—Justiça—A doida d„ Candal. 

—0 n." 1 do 4." vul. do U&>. 
Is- fim C'oio1si+fl, publicaçào irs-
I,.n,rns . 

R.la du Slarecl,a Saldanht, t i— 

A f_5'CSti 
EM11.1? ltlf:lil:Itlit)UItG' 
At "1'Uli D(i; itU.HANCE.S: 

A \lulhea fatal, 1 Maityr, A Filha 
llaidita 0 11a- ido e A Avó ' 11111 
tatu, i.lo lidos cura geral a r:ulo 
dos 
BRINDE A '1'OI) ,)S OS ASSI-

G N A N I'1"S 
Urna estampa E11 ÇI1RO11(1 do 

grande formato r••prentando a Vasi-
TA GERAL DO PALACIO 
AD ã'as•A, H1q C!\TItA 

ML dl - %a por (iU cenllul.,trns 
EDIÇA-) II.LUSTR\DA COM 
CAIRMOS E GRAVUl'AS 
Os romances de Eutile Riche-

bourg, que cuim tanta justiça são 
èlassi(icadus corno verda.leiras } oias 
litterarias , não só pelo grandissuno 
interesse uue desprrtaul sempre os 
seus entrecho<. como tttubem pela 
elevação e estupro da sua lingua-
gem, são de ordittario funda tos em 
factos perfrila,nente verosim ,•is, o 
desenvniveni t, das as soas Pe,ipç-
cias curti tuna Goa romp leta natrirari-
dadf , qu i upr•ssi inani pr•,(unda-
in n e u Iettor, que' julga e,iar a,-
si,tittdo a uni dos ;nonos tlr:,iu.ts 
rfnarnovenie, que a rada pas<., +e 
d1,-enrola ,a na vl-ta ri. 11 e po-ttita. 
CoNUICÕEIS D:A Ass!(,.N ILHA 
(,,aromo   i0 reis 
Gravura,   til n 
Folha de fi pagin aç   10 » 

Sairá em caderuetas seinanaPs 
de folhas e uma estarupa 50 reis 
senianaes parus no acitIda entrega. 
Cada volume brochado, 450 reis, 
o porte para as pruvincia!, é a 
custa da empr, za, a qual não fará 
se finda expedição seu, ter recebi to 
i> importe lia aniecedelite. 

O. .is as<iolianlesda, provincias, 
que tine :aio ecuuorrri ,,r po,les1l 
carta,, p,nL rãn envi.,r _ quuillas 
maio•(,, das g11a••a rlupieza f'nvira 
o cumprir uru recib., ri volta do cor-

reio. 

Compatihi N cional Editor 
W. Lar;;., do l;tuule B f r ala :it1 

\umeru trleplr.nlcu l;i:i—Euh•reçu 
tel,•graphieo, Edit,rra. Lisbo i—Eu-
dereçu postal, Caix, n.' 6, Lisboa 

HISTOB IA 
ll\ 

RCVQLUAU HL 
St 1RRO 

p..1, 

José d':1rriaral 
condiç5;,s dr. assirnatura 

Li.ho:{ e. Pui to.—f:a,l i semana se-
rá, , ii,tribuidas /t folhas de S pa-
,tn.,:, f.:nn ,ie eraml,, ora 3'2 pa. 
ganas, peio'preco du 60 rrls, auS 
rala . riu d.l enirpga. 

}'ruvltlrlaì.—A geia__^n.,C•ra se-
rá pata adeanta fa:n.•nlc, na raz.io 
d,• 1_'U rei4 cad., hascirul,i, fr:wcu 
u,; i, ., L,; ( Vl+ Ci i•,iu:fa). 

t 

As remessas para a provincia são 
Feitas de duas em duas semanas. 

Todos os assignantes ou corres-
pondentes das provincias, que qui-
zerem econornisar al¢nns portes de 
cartas, poderão enviarquantiis mais 
ores. Estas importanc[as ser- lhes-
hão creditadas ficando sempre o sal-
do, se o houver, á di,posiv lo dos 
ass►;:vantes. 

Todos agtlelles que enviarem 
quantias maiores de 600 , éis rece-
berão da arltninislração, na volta 
do correio, aviso do receprão, ad-
quirindo por este ateio a certeza de 
que ❑ ãU liunve extravio. 

N. B. Não serão ,ausfeitas as ro-
gni,içõ(-s da 1'r,vinela ura lio F?x-
iráilge-if U, ( tile não vetihairi flevi,ia-
mente accompanliada da , tia impor-
lRrlrla. 

Pedidos dP assignatora pod. m 
ser (eitos a c^nur►axijain -t j,, 

aìriita•rra 
Surres. , 1,a dI (, I):lvtJ Corazzi 

e 1u,tino (;,ledes i 
M, .tu Con Ir, Bar'in, -;Ì-- 
Li•hua á I ( tal no Porto ( l•!ï, Pra-
i;a de li. Pedro, !." an•lar), a.si.n 
(sito a Ioda, a., livrar ias r a il)II,.s 
os correrpoll,lent,'s lia Irlp,lua Conl-

nbia. 1' 

LÉU TA\Ii, 

OS 
DA 

VI MA0 ) N.-\ M 
1.•r,au parlu•nez., riu padre. 

Frtfnciaco Corrërs E'orto-

carreiro 
Arcebispo de Pariz, Arcebispo de 

Betines; Bispo de 111otitpellior. 
Bispo de Coutances, Bispo de 
Soez; Arcebispo de Grau, Arco- 
bi•pu de Turim; Bispo de So-
issons;flrcebispo de Coloeza, Ar-
cebisp, de, Aucb, Arcebispo do 

Bispo de Bodez, Bispo 
du Ba.Neux; Areebispolde Cham-
hery; Bispo de, Bannes, Bispo de 
61ar,ulba, Arcebispo d'Aix. 
A obra contará de deus voin. 

me$ distrihnida em fasrirulos de 32 
pa,,ina. de texto com QUATI1O OU 
1IAIS CB:1FL'BAS. Preço de cada 
G.sciculu 100 REIS, pagos no actu 
da entrega; para as provincias é 
franco de porte. Os assignantes da 
p, uvincia pagarão de cinco em ein-
cu rascietilo,, enviandu-se-lhe nes-
sa ocrasião o competente recibo 

Cnnrluida a publicação será ele-
va ,:• , o preço. 

Ui<uìnuü-s,•-hão tres fascicul.•s 
por mez. 'Podas as pessoas que 
ama ria , r.nt dez assignaturas o se 
responsabilisaienl pelo seu pagamen-
to, teecbelau uru exemplar graus. 

Acceitant-se curre,pundentes nas 
ter ra, uude, os não ha; a cummis-
,ão é dt QO p. c., garantindo mais 
df+ cirro assr}naturas. 

A,sr4tla-se erra todas as livrarias 
de reino e erra casa do editor AN-
1 0-NIO DOURADO, tua dos Mar-
iyt•,Os da Lib, rdado. 113—PORTO, 
a ywIli deve ser dirigida toda a 
corre pondencia. 

OIR .0 AO ©A LI CIRCUECRIPÇÃO 

HYORAULiCA 

3_' SEC.%çA0 

Estrada distrietal de 2.° ordem n.o i da 
Povoa de -'arzim pela pente sobre o \eiva a 

Vianna do Castello e a Barco do Porto ' (an-
tig a E. D. \,° li- A). 

LA\•O DO BO\I JESUS DE FAO 

AO FORNO DA CAL 

FAZ-SE publico flue até ao ineio di.t' ele 
I i de •eteull)ro proliulo, na set•retaria desta 
secção h)'(lraulica se recebem propostas em 
carta fecliada para a seguinte tarefa: 

Numero 1 Designação t Quantidade 1 Preço Importaneia 

1 1Pebes de resguardo{ 331 1 830 ?S3,:900 

O deposito provisori0, feito na pa•;adO1 ia 
da Llirecção desta Circunlscripção II)-di,mili-
cal, é de 2,5 010 dal lnlpol'tainelal (IaLat'efal, E.' o 

deposito delillitivo, fi••it(i na (-")ìxa ((sala de 
f. Depositos ou s11a dele•a±çã0, é de 5 °lo (1v 

valor dat at(lludlca;çato. As condições 1 (1110 
t0eni de satisfazer os tarefeiros, est,)o presen-
tes na secretaria desta secção desde as 11 
horas da in.initã ás 3 da tarde, todos os 
dias não santificados. 

A. abertura das propostas terá lugar no 
dia e hora acima designadas, perante o c11e-
fe de secção.. 

Secretaria da 3.'l Secção 1I)•dra.tilie.i lia 

Povoa de Varzim, 15 do, at frusto de 

; o F.uclniac3l•o C'lacfo cie secção, 

ri G 



0 POVO Ez5POZENDENSE 

PIIARIMACIA GEN`TRAL ESPOZENDENSE 
DE 

JO 9É CA\DIDO DA SILVA RANIALI3O 
11;L-,4 II➢M EIWA—ESPO35ENDE, 

seti-virn permanente 

Esta pharmnria, fornerida convenientemente do todos os preparadns 
chimicns, ind.is•ensaveis ao nr.o da scieneia medica, tem tini vai ia,{n sor-
tirl,rolo-do rnedicamontn., estrnngeirns,rnja baratezi e io,liscutiv, l ntili•L,-
de não dN•mrntern a solida tep,ttação d'este já intiiio aernditado os!nbele-
dinlf•nto. Entro to,lns esses lar parados,qun as primeiras sunimid?id•às m•-
di(as rmt,rr¡±arp rnrn a mi•litor C(r1Dza d'um resultado lisongr•irt,, nata 
pl,arntarra, devido ao veta/{n dn son p,epa•atorio, possue preparados tàn 
tit•1•VC$,lallos con.o snitll,r(livi.l ,• ,' aianhdns tias setas f4eitos. sao elles: 

1.ot➢)oitis.+ itt)ti-Qºa•rprtic:i 
Cura trtdas a. m„lr,t¡a: ,fe p,l{,•. Preço da caixa 120 roi.. 

1!•jrrr:io t)eQairi).;rr)tr ctalnara8 , 
Cara wltas as bleun,o, ltá ; ia as m:lis reb,•lijes. Pi-pen do frasco 300 reis. 

Q s g)c•effit o contra evilloti 

Efrraz paia a rnil ,pl. -t:l dos ca{1(s, Preço Iro frasco 300 re1S. 

O mf•!hor n„ ! irar, vido r,:r.h, , ¡d,t contra as lnml,rieas 
D• po-ilo y. 1a1— 1't1.11t MACI t C1 NTRAL—ESPOZE1,nE 

f.. g .sf••• 

E 

DOENÇAS DE PEITO 

lit•L FE 1 JA FUk 
-BICA LUAIJENXU ÁL•CT(1R1,:.UA C MIU1LEGI.ID,A EM PORTLGAL 

CO 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commmdador da Ardem 

deCbrido. I'Liruiarnutiro foitirredor da tical tas de Sita i{age+tadr Fidelisxima 11- Hei 
o Senhor h, Luiz I, Membro iouorario da Socir(lade 1'barmareutica Lusiiiaui, t de outras 
sociedades scìrntificas e industri-es, premiado, etc. 

Esta farinha, que é utn rx eellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, litilissiau) para pessoas de estontago 
debil ou enformo, de idade avançada, convalescentes, aulas (1e 
leite e D.1rá crianças é ao mesmo tempo Inn valioso meilica-
mento que pela sua acção tonica reca)nstitrlinte itio roais reco-
nhecido proveito nrrs pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
etn geral nas que carecem de forças no organismo. .k sua cilicic"ia, 
evidenciada pelo aso quasi geral que d'ell;l se'faz il•aquelle paiz 
ba muitos anhos, levou oautor a tornas-a conheeida no esh•antieiro„ 

Hst tstlnk➢cissl tt nit•szn►:a fitrinlrtt t>< itorttl 1~_ 

iptarsi<ìti f3áj;1I F•:iZl:•t?. prtrlt orar eAasora tjnt alt1Q 
Bile não t4efjlt aeour:e>lltiulo. 

$RUILEGIO 

S 

DOENÇAS DO PEITO 

EXCLUMO 

=OP]E PEITORAL J£L iGi 
Uni" approvado- legalmente anetortando pelo coneeih• 

'de saude pubticts de Portugal e inapectorta (feral 
de,tiyglene da CSrte do leio de Janeiro. 

A ofIicacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos anais clis-
tinetos niedicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
blica do Reino a approval-o (distineção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-e uns verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas coreto c•hroiticas, de/lu:zo, tos-
ses rebelde,, tosse convulsa• e asthnratica, flor do peito, escarros 
de saºagite, e contra todas as im-imfôeS nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envotnero esta 
alinha assignatura 
coro tinta azul. 

Deposito geral — PhorÉllacia Franco, Filhos 

NUTRITIVO DE CARNE 

i»&-1%-Ilegintlo e tsuctori-
wado pelo gua'erno e i►p-
pror'adu pelai juttºtt► con-
wultie'se at@ Mi%tilde pul►fiea 

e p!•eu➢it►t10 eOm Ptr9 ir➢edi►-

tiauw dei oºaro nato exp<ºisi-
cóã ,w Ivettlrtirittl de LialDo:t 

e Utttìt'í-rsaitl do 1`ttrib. 

}4ltlatr, tte ceul itleatfcon 

1►ttr8111k5U ta rstspe riurll9r►tta• 

st'rf#tt` oiti lìF lr i►tt L'A Ct►irti ii tf-

It•1• ta irttilu <te foi-cito. 

(; n Irelhor t„uico otttritivu qu• 
ruu!f- rr: r nitiÌ Io dtC',•`Ilvu. f • 1 -

•tr••ar(lr rrru•l.,Ulumte. ;ìo{) a ,n 

{iU••nela «• d,• ,+• I,t•ulve--(• e,pi:lz 

., nu o app-til ,, rutigl) r,_çn 
•.1u,u••, f• ,ri:J,•r«•nl- <H u+ u.ü•rul , 

lia.l)llrr (: 't-aH Cnm n toas, fel , 
Vlo, liun 1•,ttnlla4 •. tlrllld = fll= 

p ra rntnhalrt ts di,1 v,U, 

tfdia> H I:rhoriu Alf•, a dr•I,(y,sÍ 
+'a'It171 _rÌt, ,,„ Lr1 ,-r{1flla r,,.,, t¡ttsl , 

:in1M11i nrl inacrà,• ,{ ns ort±=ao, r _ 

e 'i""`rony)rnitçà" dr c•nu , 
a{tevi..ô , nsrf ,>1+11113nsa<, e (111) V-- 
ral na ronva`I ,•,cença de tortas a 
loeriças, aonde t preciso levanta 
as furça•. 

Toma-se tres varos ao dia n,• 
aClo da cotilida, on cillgnnp-
do o doentes não se po.:a abrnent.,r. 

Para ereanças ou pessoas muito 
debeis, uma rnlher de =opa de cada 
vez; e para o, adntloa, ditas a Ires 
colheres ia¡nbem ele cada vez. 

Um ralix d•esto vinho represenix 
uns bum bife. 

E•ta dose com gnaesq;ier tio-
lachiohas é uni excellente lancil lia-
ra as pessoa., fracas ou CunCa lrse(n-
tes; prepara o eston¡apí> para nrcti-
tir b„ai a alim,•nt.tç:in do j,ntar'. e 
coneluido elle, tona-se H ual porç•,o 
ao tuast, para Im-ilitar coiupleta-
nlr rlte a dig, stào. 

Para evitara eont•afacçiìo, ns 
volueros das ;, rr•t[,ts deveu) con-
te-' o lit ato do anrtor, e o nume 

enl pequno,„ circufos amarellos, 
marca que será d,!po•ttada til con-
foruiidade da lei de 4 de Junlio de 
1883. 

,1clia-se á venda nas principies 
ph:,rtliafl ia- de Portugal r, do nstr•,n-
;eirot D••posito geral na Pharulacia 
Franco- Filhos, em Betem. 

A 
1 

l 1ET31A 
Revista liensal de- Medicina Dosi-

Illelfiud 

Baseada Na Pllvsinlogit r e.xpe-
rimentaçh rlinir, 8nunrido o nie-
thtido rl() DR. DtIII•G{• • Et'E 

Lente inbilado da Universi11:13.- 
de .CAnd, 31r•n)hro do varias :1cad,•-
mias e socïi da ,les sriPniilïca., p aui•-
tor da 1lodicina (insiro°trica, ecL. 

Director;Proprietario 

JOSÉ, RERAlmo RIRtt 1 
t.ameado do Inslitutn dt• Mrdl-

cina Dn.4imeirica do Paris. 
Preço da A.sirnatura 
(Pagamento adeantado). 

Por anno,`on 1`? nunioro_s: Por-
mral, HH,panha, e açores lladoi_ 
ire 1 500 - réis•--- Provineias mira. 
marinas 1r570U réis—Rr,+zil 4¡nUOU 
réis. 

(A assignatura é, sempre cnllci-

(brada a partir do Janeiro (le ra,ln 
mez; não se ae,,eilail)-asàiFil:,!ura, 
por nieuo., de unl anuo). 

Publicações e-obras FoW-lortcas 
Ris• VII4'rA DO 1tIIaII1®, para o estudo das tradições 

populares, (Asnos pubtic•ad( ) 
4.° anno ( í5S3-1350}, prf ço (i00 rei., — 2.° anno 80-87, 

(9 o.°') `25 leis.-3.° anno 87-88 ( 10 u. — ):33U reis.- 4.° 
A 

anno, b8-b9, ( 1`? D.—) 300 reis (H., „talo).— •.° anm), 89-90 
(22 n."') ti60 reis (e F;utado).—(i.° anuo, JU-91, ( 18 n'.°r) 
i00 rei, (n,•,;lado).—i.°aouu, 9[ 9?. (_r'r e, °') •OU reis.— 
8 ° ano „ elo l,tll,hcac:iu. Turfa,gal, atuo I UU0 rs. E,,wan-
Deiro U.300 r, is. 

IItausatbeie de C•:tsteões p<►gl,tsittres colhidas 
n0 ri,nrrlhu d 1 •pure¡ntl . Prrty„ IiU "rt8. 

Mbliolbreit bulis-toric,t laurlatt;urza, i vo 
publicado, «.NI i r ii7e. pa ,a a bist(n•ia das tradições populares 
d0 cnll C,'it,u li 

C012crr:ão .wiit st óit leis .- 1.° tnt, A,a 13rotap, 

pi ,1 Su•iro de lícito,=- y,° vul. Il,itnt:tºuirtºa IIlifantil, 
por S('elru dr tiro , Alrm-

ta•jtºtlrr, pui' sutir,1 ele Brito.=tt." t, V()91i-lore e día-

lra ruto•iA da• Et41)oze itode, ( uolirt:, lobiiof±raphiva), 
p,•r Artuauüo da Siita.=-ü.° V. e Mt•teo-
➢oltrr;ì.a pt)pttiitr r,lrst)trjnº)n, por s , Iras de hr)tu-
ü Op aia p-,1 M. J3. — i." v. '& rattictSew SIt►ia-
itaw, I,.,r I,arlfb,ln .-1n•;n-lu i.an ,l„ii.-5 \'. :• d)int•il t•ttl 
1'orlatxrai . p1n ,lli,•ytr, 1`nnrnfrf. — !!. ° t. lftsul(► Lt•iy, 

•,t'•rtln.rn4,r ar•Iln*) — 10 ° Vt f)3) -•ídiop t)wrrá t► i` wtll-

t!u tia►oBti •2trrr ingsar:trE 1"urt,laa,t•, por (.+o•il-
do ,•. L.,o,l„tt. A =;tias: lias pre:u i'rrxll••lrro cEe 
9'il9ie t,u♦ sa.— \•. prt'I ,.: O. órr••rtrari t;otrast►asa[$t•rt 

t,ntstil)asrsr taQr;t»trjrawttn, -•.,,•i(Irar Uo ptèto, A Ife-
üsur+ogt Caìra -•¡ao l,rr¡,atai:ro t>>s t:sanloas aU► \ att►1 H 

nuas... ubr.,s . fite _: [:, por (.. tia , la . rpaf•o nato nteuriunann,s, 
t;a¢a : e,t( ,(( IU eoiuult s por :•, t,•u:,t1)r• custa 000 reis. 

\lastras. iã'_)fili I ., r+ttlin o pa;..nuniu para ,p,alryu r destas 
pllb trn( lì••• (rito alfuani:,,t.t til ltle rn, t'.,:e elas rnrl'•'['t ( til fio-

, ,vU 

REMUL IO DE AYER 
DO DB • AYER. 

1'itr<►r do e,tl)etio de 

1!`!F%It —Impede q ue o cahollo 
sP torno branco e restaura ao 
rab,•Itu I:risalho a sua vitalidade 
r. fr,rm ,l.nra. 

Yritoral de cereja tia 
.4yer. 0 remedio mais seguro t 

rlae, h:l p-ra cur- da toaele , bronchite, stetittnw e tuberouloR 
i) as 1 rs) o ra 7a rf*la. 

2-:` tr orlo t r)nstncWto dto wt►tslr)pArri►hr► sie Ayer—Para lin. 
ri ti r,r , an tez n.•, ilrn~ t► cot•p<► e rnrn► rn dtcal dtls es9ero-
t►r)BttK=. 

O r< uted/o de ATe r contra 1y8 7.ÕeM— aFebres intermitentes e r 
hiliora.n, 

T:;,h) , os r,•inediot ,1,IP ficam in,licados são altamente concentrados de 
rn:n ir i • o.• vah,•n) hv,f p •r (lua ura vi•iru dura muito tempo. 

Patritan ( ntlsarticftatº deAyer—O melhor purgativo suave 
ioiranieu( „ vegetal • 

ACI I-)O PIHnSP1I ATO DE PIOR SFORD 
Faz lona b(-bida deli, iosa addieionando-lhe aponas agua e as-
sucar; éiini excellento t,nbstiluto de linlào e baratissimo porque 
tua fras(•o dura nliüto ternpo, , 

3'anlbelu é omito ulil aso traciamonto de lndizrbitio, 

••.,•..•i•rrt'owo, 1►•'rtLn< prsttl e dór de cabeça. Proco por 
frasco ti00 reis r por (luzia tem abatinleni,; - 7Os rPpresentaoie< Jta/ners 

lln comReiw R C,.,, Rua usioho da Silveira, ` 5, 1.°— Portas, dão as 
forn)nlas aos sns. Facultativos que as requisilarem. 

1'rrtati/o de ,.it►trrstta►se e t►nritlrctn/e sie ES— para 

dt+sol (• ct;1 casas e latrinas; tanto• nl é exceli,•nte para tirar gordura ou nu-
duas ( lv rnu•pl li ,np:tr t¡let(H., e curar fHtida.., 

1'retilr-wa• rtn totttia iap pr/nripaep o dro-
E:ariuw , 1'II F;•U tt► ItElS. 

ate 

t^, > v 

TYPO GRAPHSA 

JOZL DA SILVA VIEIRA 

tina tio llt•rco-iQoce r).° S 

ESPOZE\ ICE 
ri 
•( Dn HSIranQelro acaba de recebr.r (• sia tvporriphía um va. 

ria-(, corii,tu de 1\pn. dl' nllanta—;i 11f• diversas qualidades. 
•'1 nllicina, montada rnnt'rni(•nirmHntH o dH tendo a sa-

li•fazr.r todas as obras cnnrnrru ates a Arte [vpographira, taes 
como:—Iºnprrwrtõeic de j<►rº►t►ew, licroll, taetu-
rstr+. Btlitppttnt . 1►it#)rira dr Vítait,t, iuspre,al'sos 
de tottitr aw <lnrttidatirw piara rrp :► rficn@w psi-

bEir,tw, Lars,nte ,a railidez das impres88-11a► e mo-
i ttiriataair dr premeu. 

—'ranthrn) s( pubhcanl n nttuneiow ttnnuiaeita a pre-
12 t•nos Aduzidos 

—Para tratar n? 7`j'pt);y t•aptt la C(1'.9pP7.@ n(I P.AftP, )). 

D 

1 

Cv)`J 1'J`)'J J•J'J 


